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Resumo:  Medicamentos são 

recursos-chave usados para mi-

tigar o sofrimento do paciente, 

mas eles carregam o risco ine-
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rente de causar eventos adversos. 

Método: trata-se de uma revisão 

integrativa em que foi utilizado 

os termos: enfermagem, medi-

camentos, eventos adversos me-

dicamentosos, administração de 

medicamentos e pacientes. Os 

dados foram categorizados em 

excel e feita categorização se-

gundo a pergunta de pesquisa. 

Resultado: Dentre os tipos de 

eventos adversos encontrados, 

prevaleceu as náuseas e vômitos 

(n= 5; 24%); hipotensão (n=4; 

17%); Taquicardia e sonolên-

cia (n=3; 14%); reação alérgica 

(n=2; 10%), cefaleia e hipoglice-

mia (n=1; 5%).Conclusão: EAM 

repercutiram diretamente no au-

mento do tempo  de internação, 

óbitos e danos secundários a saú-

de do paciente, e de maneira indi-

reta no aumento dos custos com 

as internações.

Palavras chaves: EAM, pacien-

tes, enfermagem, medicamentos, 

administração de medicamentos.

Abstract: Medications are key 

resources used to alleviate pa-

tient suff ering, but they carry the 

inherent risk of causing adverse 

events. Method: this is an inte-

grative review using the terms: 

nursing, medication, adverse 

drug events, medication adminis-

tration and patients. Data were 

categorized in Excel and cate-

gorized according to the resear-

ch question. Results: Among the 

types of adverse events found, 

nausea and vomiting prevailed 

(n= 5; 24%); hypotension (n=4; 

17%); Tachycardia and drowsi-

ness (n=3; 14%); allergic reaction 

(n=2; 10%), headache and hypo-

glycemia (n=1; 5%).Conclusion: 

ADE had a direct impact on the 

increase in the length of hospital 

stay, deaths and secondary da-

mage to the patient’s health, and 
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indirectly on the increase costs of 

hospitalizations.

Keywords: EAM, patients, nur-

sing, medication, medication ad-

ministration.

INTRODUÇÃO

Medicamentos são re-

cursos-chave usados para mitigar 

o sofrimento do paciente, mas 

eles carregam o risco inerente 

de causar eventos adversos. A 

mensuração dos danos causados 

pelas drogas tem sido abordada 

por diversos estudos que visam 

encontrar estratégias para a iden-

tifi cação desses eventos.(Verone-

ze C., Maluf EMCP., Giordani F, 

2017)

Um evento adverso à 

medicação, diz respeito aos ris-

cos e aos danos causados aos 

pacientes relacionado à interven-

ção médica com o uso de medi-

camentos, resultando distúrbio 

temporário ou permanente do 

funcionamento físico ou psicoló-

gico do corpo humano ou de sua 

estrutura. (Hu C, Feng Y, Huang 

P, Jin J, 2019)

A ocorrência de even-

to adverso é um indicador da 

distância entre o cuidado ideal 

e cuidado real, e considerando 

que muitos dos eventos adversos 

são evitáveis, a adoção de medi-

das preventivas voltadas para a 

redução de sua probabilidade de 

ocorrência pode evitar sofrimen-

to desnecessário, economizar re-

cursos e salvar vidas. Ressalta-se 

que errar é humano, mas, a iden-

tifi cação dos problemas de segu-

rança e contribuição na criação 

de barreiras para evitar que o erro 

aconteça, acarreta na prevenção 

de danos em serviços de saúde. 

(Duarte SCM, Stipp MAC, Silva 

MM, Oliveira FT, 2015)
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A trajetória acidental de 

um evento adverso  medicamen-

toso entre o dano e o risco que 

os pacientes sofrem, vai desde a 

prescrição médica à administra-

ção. O erro de medicação pode 

estar relacionado a problemas 

de comunicação, prescrição, 

dispensação e administração de 

medicamentos, problemas que 

incluem rótulos apagados ou ile-

gíveis, embalagens rasuradas, 

amassadas, nomes apagados ou 

de difícil entendimento e arma-

zenamento impróprios. (Moreira 

IN, Paes LAP, Araújo LM, Ro-

cha FCV, Almeida CAPL, Car-

valho CMS, 2018) 

Os erros de medicação 

podem ser classifi cados quan-

to ao tipo, gravidade e quanto à 

causa. Causas essas que muitas 

vezes podem ser evitadas. (Bra-

sil, 2013) No Brasil, o Protocolo 

de Segurança na Prescrição, Uso 

e Administração de Medicamen-

tos do Ministério da Saúde elabo-

rado em parceria com a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitá-

ria (ANVISA), preconiza várias 

estratégias, incluindo os nove 

certos, abrangendo as formas de 

prescrever, dispensar e adminis-

trar a medicação, visando à redu-

ção de danos ao paciente. (Brasil, 

2013)

A equipe de enferma-

gem responsável por grande parte 

das ações assistenciais encontra-

-se em uma posição privilegiada 

para reduzir a possibilidade de 

incidência desses eventos adver-

sos, além de detectar as compli-

cações precocemente e realizar 

as condutas necessárias para mi-

nimizar os riscos. Uma vez que 

são os responsáveis pelo planeja-

mento e intervenção apropriada 

com a fi nalidade de manter o am-

biente seguro. (Leahy LG., 2017)

A segurança do paciente 

tornou- se umas das prioridades 



dos sistemas de saúde de diver-

sos países como no Brasil, ainda 

mais pelo impacto alarmante dos 

efeitos indesejados causados por 

falhas de qualidade da atenção à 

saúde.  O tema ao longo dos anos 

vem ganhando muita relevân-

cia no mundo todo e levantando 

discussões importantes para a 

melhoria da assistência presta-

das pelos profi ssionais de saúde. 

(Gama ZAS, Saturno-Hernández 

PJ, Ribeiro DNC, Freitas MR, 

Medeiros PJ, Batista AM, 2016).

Considerando que a se-

gurança do paciente e a redução 

de falhas nos cuidados de saúde 

devem ser preocupações priori-

tárias para instituições e profi s-

sionais de saúde, este estudo se 

propõe a investigar quais são os 

principais eventos adversos rela-

cionados à administração de me-

dicamentos pela equipe de enfer-

magem relatados nas produções 

científi cas acerca desta temática, 

fornecendo assim, informações 

para o planejamento de estraté-

gias de melhorias que aumentem 

a segurança do paciente.

MÉTODO

Trata-se de uma revi-

são integrativa. Para a condu-

ção da pesquisa, foi realizado a 

construção de um protocolo de 

pesquisa estruturado em seis fa-

ses distintas: defi nição do tema 

e formulação dos objetivos e da 

questão norteadora; busca na 

literatura e delimitação para a 

inclusão dos estudos; categori-

zação dos estudos; avaliação dos 

estudos; interpretação dos resul-

tados e apresentação da revisão/

síntese do conhecimento. (Men-

des KDS, Silveira RCCP, Galvão 

CM, 2008) 

A questão de pesquisa 

foi organizada de acordo com a 

estratégia PICo (P − população; 
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I − intervenção/área de interesse; 

Co – refere-se ao contexto. Consi-

derou-se, assim, a seguinte estru-

tura: P – enfermagem,  pacientes; 

I − eventos adversos; Co −admi-

nistração de medicação. Dessa 

forma, elaborou-se a seguinte 

questão: “Quais os principais 

eventos adversos relacionados à 

administração de medicação pela 

equipe de enfermagem?”.

A busca dos estudos pri-

mários foi realizada nos meses 

de setembro e outubro de 2019, 

nas bases de dados da Literatu-

ra Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências de Saúde (LILA-

CS) e Banco de Dados em En-

fermagem (BDENF) acessados 

via Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), utilizando-se os descrito-

res controlados em Ciências da 

Saúde (DeCS): Efeitos Colaterais 

e Reações Adversas Relaciona-

das a Medicamento. A estratégia 

de busca resultou no total de 485 

artigos. 

Os critérios de inclusão 

para a pesquisa foram: artigos 

disponíveis na integra, nos idio-

mas português, inglês e espa-

nhol, publicados nos últimos dez 

anos, e que respondiam à pergun-

ta da pesquisa. Foram excluídos: 

artigos de revisão da literatura, 

documentos como manuais, teses 

e dissertações, bem como, arti-

gos duplicados. O recorte tempo-

ral escolhido partiu da intenção 

dos autores de buscar referências 

atualizadas sobre o constructo 

investigado. Após aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, 

obteve-se uma amostra fi nal de 

14 artigos os quais foram lidos e 

analisados na íntegra 

A coleta de dados dos 

artigos incluídos na revisão foi 

realizada com o auxílio de um 

instrumento elaborado pelos au-

tores que consta as informações 

relacionadas ao título, ano de 

304

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



publicação, periódico, local da 

pesquisa, tipo de estudo, obje-

tivo, e de variáveis relacionadas 

aos eventos adversos, dos fato-

res associados à ocorrência dos 

eventos adversos e das principais 

implicações relacionados a ocor-

rência de eventos adversos na ad-

ministração de medicação.

Com a intenção de dimi-

nuir prováveis erros sistemáticos 

ou viés de aferição dos estudos, 

por equívocos na interpretação 

dos resultados e no delineamento 

dos estudos, a pesquisa foi reali-

zada por dois revisores de forma 

independente, de modo a garantir 

o rigor do método e a fi dedigni-

dade dos resultados. Os artigos 

da amostra foram selecionados 

por meio da sequência: leitura de 

título, leitura de resumo e leitura 

do texto integral. Nos casos em 

que ocorreram desacordos, hou-

ve discussão entre os dois avalia-

dores e análise por um terceiro 

para alcançar um consenso. 

Para a análise dos dados 

foi realizada a leitura exaustiva 

na busca dos resultados das pes-

quisas selecionadas. Os dados 

analisados foram organizados e 

descritos em quadros, tabelas e 

gráfi cos, utilizando porcentagem 

simples por meio da ferramenta 

estatística no Microsoft Offi  ce 

Excel®. Procedendo-se a catego-

rização dos dados extraídos dos 

dados dos estudo analisados, a 

partir da identifi cação das variá-

veis de interesse e termos-chave.

RESULTADO

Foram identifi cados 485 

artigos, dos quais 456 estavam 

indexados na  LILACS e 29 na 

BDENF. Destes, 14 foram ana-

lisados na íntegra por responde-

rem a questão de pesquisa e aten-

derem aos critérios previamente 

defi nidos para inclusão, 12 na 
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LILACS e 2 na BDENF.

 A amostra apresentou 

maior número de publicações no 

ano de 2017 a 2018  (n=5;35%). 

Todos os artigos selecionados 

foram de produções nacionais e 

publicados na língua portugue-

sa. Destacou-se com maior nú-

mero de artigos sobre a temática  

o periódico Caderno de saúde 

pública e Revista Epidemiolo-

gia e Serviço Saúde (n=2; 14%).

Quanto a abordagem metodo-

lógica, observou-se que a maior 

parte eram estudos quantitativos 

(n=9; 64%). As regiões que mais 

desenvolveram estudos no País 

à respeitos dos eventos adver-

sos medicamentosos foi a região 

Sudeste (n=6; 55%). Os estudos 

foram selecionados de acordo 

com os autores, título e objetivos 

(Quadro 1).

Nº do 
artigo Autores Título Objetivo 

1 
BOLDONI, 
A.O et al 
(2018)  

Qualidade de vida e 
eventos adversos de 
pacientes com 
epilepsia fármaco 
resistente em uso de 
lamotrigina. 

Avaliar a qualidade de vida de 
pacientes com epilepsia fármaco 
resistente em uso de lamotrigina 
(LTG), bem como verificar a 
associação dos eventos 
adversos dos antiepilépticos 
com a qualidade de vida.  

2 
 
 
 
 

AOZANE, F 
et al 
(2016)  

Percepções de 
enfermeiros de um 
hospital privado sobre 
eventos adversos na 
assistência de 
enfermagem 

Conhecer percepções de 
enfermeiros de um hospital 
privado sobre Eventos Adversos 
na assistência de enfermagem. 
 
  

3 
MAIOR, 
M.C.L.S et 
al(2017)  

Internações por 
intoxicações 
medicamentosas em 
crianças menores de 
cinco anos no Brasil, 
2003-2012  

Descrever as internações 
hospitalares devidas às 
intoxicações medicamentosas 
em menores de cinco anos de 
idade no Brasil, de 2003 a 2012 
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4 
 
 

SOUSA, 
L.A.O et al 
(2018)  

 
 
 

Prevalência e 
características dos 
eventos adversos a 
medicamentos no 
Brasil 

Descrever a prevalência e 
fatores associados a eventos 
adversos a medicamentos 
(EAM) referidos por usuários de 
medicamentos no Brasil. 

5 
ALVIM, M.M 
et al 
(2018)  

Eventos adversos por 
interações 
medicamentosas 
potenciais em unidade 
de terapia intensiva de 
um hospital de ensino 

Avaliar a existência de 
interações medicamentosas 
potenciais na unidade de terapia 
intensiva de um hospital, com 
foco nos antimicrobianos. 

6 

 
PARREIRA, 
R.B.C et al 
(2016)  

Detecção de eventos 
adversos a 
medicamentos em 
idosos hospitalizado 

Avaliar os eventos adversos a 
medicamentos (EAM) ocorridos 
em idosos hospitalizados, em 
uma unidade federal localizada 
no Rio de Janeiro.  

7 ROZENFELD, 
S et al (2013)  

Eventos adversos a 
medicamentos em 
hospital terciário: 
estudo piloto com 
rastreadores 

Estimar a frequência e 
caracterizar os eventos 
adversos a medicamentos em 
hospital de cuidados terciários 

8 ROZENFELD, 
S.(2007)  

Agravos provocados 
por medicamentos em 
hospitais do Estado do 
Rio de Janeiro, Brasil 

O objetivo do estudo foi 
identificar problemas 
relacionados a medicamentos 
ocorridos durante a internação 
hospitalar e estimar a 
prevalência desses agravos. 

9 

SILVA, L.R et 
al (2011)  

 
 

Reações adversas 
medicamentosas na 
unidade pediátrica: o 
conhecimento da 
equipe de enfermagem 

Analisar o conhecimento da 
equipe de enfermagem acerca 
das RAMs na unidade pediátrica 
de um Hospital Universitário.  

 
10 
 
 
 
 
 

ALVES, 
W.S.B. et al 
(2018)  

 
 
 
 

Análise do nível de 
informação da equipe 
de enfermagem sobre 
eventos adversos  
 

Avaliar o conhecimento sobre 
eventos adversos, envolvendo 
em específico os profissionais 
de Enfermagem e a ocorrência 
de efeitos adversos, podendo 
consistir em um agravo evitável. 
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11 
 
 
 
 
 

MOTA, D.M, 
et al(2019)  

Reações adversas a 
medicamentos no 
sistema de 
farmacovigilância do 
Brasil, 2008 a 2013: 
estudo descritivo 

O objetivo deste estudo foi 
analisar as suspeitas de reações 
adversas a medicamentos 
notificadas no Notivisa 
medicamento no período de 
2008-2013. 
 

12 
SILVA, 
Y.O.M, et al 
(2017)  

Incidência de 
internações por 
eventos adversos a 
medicamentos em 
Minas Gerais 
 

Calcular a proporção de 
internações hospitalares pelo 
Sistema Único de Saúde no 
Estado de Minas Gerais 
decorrentes de eventos 
adversos a medicamentos.  
 

 
 
13 

BEZERRA, 
A.Q, et 
al(2009)  

Análise de queixas 
técnicas e eventos 
adversos notificados 
em um hospital 
sentinela 

O objetivo do estudo foi 
identificar os eventos adversos 
ocorridos em um hospital 
sentinela da Região Centro-
Oeste. 

 
 
 
 
14 

FRANCO, J. 
N, et al (2010) 

( 

Percepção da equipe 
de enfermagem sobre 
fatores causais de 
erros na administração 
de medicamentos 

Identificar os tipos de erros e os 
fatores de risco que ocorrem 
durante o processo de 
administração de 
medicamentos. 

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Dentre os tipos de even-

tos adversos encontrados, preva-

leceu as náuseas e vômitos (n= 

5; 24%); hipotensão (n=4; 17%); 

Taquicardia e sonolência (n=3; 

14%); reação alérgica (n=2; 10%), 

cefaleia e hipoglicemia (n=1; 

5%). Ressalta-se que em um mes-

mo estudo pode ter sido eviden-

ciado mais de um tipo de evento 

adverso.
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Gráfico 1. Eventos adversos a medicamentos (EAM) 

 
Analisados. Teresina. 2019. 
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Gráfico 2. Medicamentos envolvidos nos eventos adversos, segundo os artigos analisados.
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Fonte: Araujo, 2019 

Os fatores observados 

com maior frequência e asso-

ciados a ocorrência dos eventos 

adversos relacionados a adminis-

tração de medicamentos relacio-

nados a equipe de enfermagem 

encontram-se no quadro 1. 

Quadro 01.  Fatores associados a ocorrência dos eventos adversos relacionados a administração

de medicamentos relacionados a equipe de enfermagem.  

Fatores associados aos eventos adversos  Autores/n 

Erro no aprazamento das medicações pelo enfermeiro   (2), (14) 

Preparo e administração de medicação errada (02), (07), (13) 

Prescrições médica (letra ilegível, horários errados e via de 

administração incorretas) 

(02), (05), (07), (14) 

Dosagens de medicação prescrita erradas  (14) 

Fonte: Araujo, 2019 
As implicações decor-

rentes dos eventos adversos re-

lacionados a administração de 

medicamentos pela equipe de 

enfermagem encontram-se des-

critas no gráfi co 3.

Gráfico 3. Implicações decorrentes dos eventos adversos relacionados a administração de
medicamentos pela equipe de enfermagem 310
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Fonte: Araujo. 2019.

DISCUSSÃO

Os eventos adversos 

medicamentosos (EAM) acon-

tecem em 15,6% dos pacientes 

hospitalizados, sendo os mais 

frequentes as náuseas e vômitos, 

hipotensão, sonolência e taqui-

cardia. (Rozenfeld S, Giordani 

F, Coelho S, 2013) O tratamento 

destas complicações podem oca-

sionar novos eventos adversos, 

caso o paciente passe a utilizar 

outros medicamentos para dimi-

nuir/aliviar o desconforto gerado 

pelo medicamento usado ante-

riormente, levando ao chamado 

efeito cascata. (Sousa LAO, Fon-

teles MMF, Monteiro MP, Men-

gue SS, Bertoldi AD, Pizzol TS, 

2018)

 Os fatores asso-

ciados a ocorrência dos EAM 

pela equipe de enfermagem dis-

cutidos nas produções nacionais 

e internacionais são os erros no 

aprazamento das medicações, 

preparo e administração, prescri-

ções medicas com letras ilegíveis, 

horários errados, diluição errada 

e muitas vezes erros na via de ad-

ministração. (Mota DM, Vigo A,  

Kuchenbecker RS, 2019) 

O erro no preparo e na 

administração desses medica-

mentos pela equipe de enferma-

gem são infl uenciados pela sobre-

carga de trabalho, com jornadas 

excessivas, a falta de atenção e de 

comprometimento podem levar o 

trabalhador ao EAM. (Aozane F, 

Cigana DJ, Benneti ERR, Herr 

GEG, Kolankiewicz CB, Pizolot-

to MF, 2011)

Apesar de todos os avan-

ços da segurança do paciente, o 
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erro humano é um dos fatores 

que se destaca e difi cilmente es-

ses episódios envolvendo profi s-

sionais de saúde são notifi cados. 

A falta de compreensão sobre a 

gravidade do erro pode acarre-

tar para o profi ssional envolvido, 

sentimentos de vergonha, culpa e 

medo, dada a forte cultura puni-

tiva ainda existente em algumas 

instituições, contribuindo para 

que esses profi ssionais cometam 

além dos erros a omissão dos epi-

sódios, consequentemente difi -

cultando que a incidência desses 

eventos adversos seja identifi ca-

da em sua real magnitude pela 

instância competente. (Oliveira 

SL, Pinho MC, Machado LR., 

Jacques A, 2017)

Os estudos analisados 

apontam que as principais impli-

cações relacionadas a ocorrência 

de eventos adversos na adminis-

tração de medicação são: aumen-

to nos dias de internação, óbitos 

e danos secundários a saúde do 

paciente. (Rozenfeld S, Giordani 

F, Coelho S, 2013) O número de 

dias de internações triplica após 

um eventos adversos relacionado 

a administração de medicamen-

tos. (Silva L, Martins T, Silvino 

ZR,  Mello L, Castro M, Andrade 

E., 2011).

O tempo mediano de 

permanência hospitalar é 35,2 

dias para os pacientes com even-

tos adversos a medicamentos e 

10,7 dias para os demais pacientes 

que não sofreram nenhum tipo de 

EAM. (Rozenfeld S, Giordani F, 

Coelho S, 2013)  

O aumento de EAM 

cresce signifi cativamente com 

a quantidade de medicamentos 

que um paciente utiliza e com a 

complexidade da patologia, pro-

movendo risco potencial para 

ocorrência de interações medica-

mentosas, erros na administração 

de medicação e uso inadequado 
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dos mesmos, com consequência a 

prolongação dos dias de interna-

ção hospitalar, e nos casos mais 

graves, em morte. (Sousa LAO, 

Fonteles MMF, Monteiro MP, 

Mengue SS, Bertoldi AD, Pizzol 

TS, 2018)

Por tanto é responsabi-

lidade do profi ssional de enfer-

magem garantir a segurança no 

processo de uso de medicamen-

tos através de medidas preventi-

vas, como conhecer o modo de 

ação dos medicamentos e reações 

adversas dos mesmos. Assim, o 

código de ética do profi ssional de 

enfermagem proíbe que o profi s-

sional administre o medicamento 

sem o conhecimento da ação da 

droga e de seus riscos. (CONSE-

LHO FEDERAL DE ENFER-

MAGEM, 2017) 

Estudos internacionais 

apontam para a construção de 

relatórios, que se encaixam na 

prática diária e que aumentam 

a atenção dos profi ssionais para 

a segurança dos medicamentos/

pacientes. A farmacovigilância é 

fundamental, e destaca o uso de 

ferramentas de avaliação de efei-

tos colaterais de medicamentos 

como maneira de garantir a se-

gurança do paciente nas práticas 

clínicas. Os gestores precisam fo-

mentar culturas de trabalho que 

promovam o uso rotineiro dessas 

ferramentas. (Stomski NJ, Morri-

son P, Meehan T, 2016)

Antes de tudo, os profi s-

sionais necessitam ser capacita-

dos e orientados para uma prática 

fundamentada na segurança do 

paciente. Estudos apontam um 

conhecimento insipiente acerca 

da segurança do paciente e in-

frentam as difi culdades estrutu-

rais para o adequado alcance das 

metas para a segurança na assis-

tência.  (Stomski NJ, Morrison P, 

Meehan T, 2016)
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CONCLUSÃO

Verifi ca-se que os even-

tos relacionados à administração 

de medicamentos mais frequen-

tes são a cefaleia, náuseas e vô-

mito, hipotensão, taquicardia e 

sonolência. Os fatores relaciona-

dos à ocorrência destes eventos 

foram os problemas relacionados 

a prescrição médica e via de ad-

ministração e dosagem incorreta 

da medicação prescrita.  Estes 

eventos adversos repercutiram 

diretamente no aumento do tem-

po  de internação, óbitos e danos 

secundários a saúde do paciente, 

e de maneira indireta no aumento 

dos custos com as internações.

O enfermeiro como 

membro da equipe de enferma-

gem deve atentar para a possi-

bilidade de erros relacionados a 

administração de medicação, e 

para evitar é preciso estar aten-

to e desenvolver estratégias para 

preveni-los, assim como seguir 

os protocolos institucionais que 

deve comtemplar ações para criar 

barreira para prevenir a ocor-

rência destes erros, bem como 

a implantação da implantação e 

avaliação de indicadores de se-

gurança do paciente. Cabe ressal-

tar que a equipe de enfermagem 

deve ter  foco o cuidado de enfer-

magem de excelência, qualidade 

e segurança do paciente.
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